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A acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild.) é explorada
em grande escala no Brasil, especialmente no Estado do
Rio Grande do Sul, em rotação de sete anos, onde a
casca é destinada à produção de tanino e a madeira para
celulose e energia. A área plantada está estimada em
140.000 ha. O principal problema fitossanitário da
acácia-negra é a doença conhecida como gomose, cujo
agente causal é o fungo Phytophthora spp. A partir de
2001, em plantios desta espécie tem-se verificado a
presença da murcha de Ceratoystis ou murcha da acácia-
negra. Este trabalho tem o objetivo de apresentar
aspectos relacionados à etiologia, sintomatologia e
estratégias de controle desta doença.

Agente causal. O agente causal da murcha de
Ceratocystis é o fungo Ceratocystis fimbriata Ell. & Halst
(Figura 4).

Sintomas e infecção. O sintoma da murcha de
Ceratocystis que chama a atenção é o aparecimento de
murcha seguida da morte das árvores (Figuras 1 e 2).
Quando os caules são cortados transversalmente,
observam-se estrias internas  de cor marrom no cerne

(Figura 3). Nas plantações, as árvores doentes são
distribuídas esparsamente, e ocorre geralmente em
plantios de acácia-negra com dois a três anos de idade.

O fungo C. fimbriata requer ferimentos para penetração na
planta. Tais ferimentos podem ser provocados por insetos,
ventos, granizo e práticas silviculturais. Os ferimentos que
ocorrem nos meses quentes e chuvosos são mais
favoráveis para infecção do que os ferimentos que ocorrem
nos meses frios e secos. A transmissão do fungo de uma
árvore doente para uma sadia é associadacom insetos
vetores.

Hospedeiros e distribuição geográfica. C. fimbriata é um
patógeno polífago, de ampla distribuição geográfica, que
afeta culturas de importância econômica, como cacaueiro
(Theobroma cacao L.), cafeeiro (Coffea arabica L.),
mangueira (Mangifera indica L.) e  eucalipto (Eucalyptus
spp.).

No Brasil, até o momento, somente em Acacia decurrens
Wild. foi registrada, em 1988,  a ocorrência de doença
causada por C. fimbriata, acarretando  mortalidade de
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plantas na região de Capão Bonito, Estado de São Paulo.
Em acácia-negra, murcha e mortalidade de árvores
causada por uma outra espécie de Ceratocystis, C.
albofundus foram descritas na África do Sul.

Estratégias de controle. Em levantamento fitossanitário
realizado nos plantios de acácia-negra no estado do Rio
Grande do Sul, em março de 2004, a doença  foi
encontrada em baixa incidência, em poucos plantios,
com idade de aproximadamente dois anos, apenas nos
municípios de Triunfo e Tupandi-RS. Por ocorrer em baixa
incidência nos plantios, na detecção de plantas doentes,
recomenda-se o seu arranquio e queima.

Cuidados em não provocar ferimentos às plantas sadias
é recomendável. Não há controle químico disponível para
a murcha de Ceratocystis e nem material selecionado
com resistência.
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Figura 1. Árvore de acácia-negra morta por Ceratocystis fimbriata.

 

Figura 2. Detalhes de plantas morta, inoculada com Ceratocystis
fimbriata (direita), e sadia (esquerda).
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Figura 3. Corte transversal de caule de acácia-negra com sintomas (estrias de cor marrom no cerne - setas).

 

Ascósporo Peritécio Porção apical do peritécio

Figura 4. Estruturas de Ceratocystis fimbriata.

CGPE 4869


